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APRESENTAÇÃO

Prezados leitores, saudações.
Caros leitores, intercruzar diálogos nas áreas da teologia, política e religião nunca 

foi tão necessário como nos dias atuais. Essa junção tem influenciado os fatores sociais, 
políticos e econômicos corroborando para o surgimento de novas reflexões que reverberam 
nas ciências humanas e sociais aplicadas. A obra ‘Teologia, Política e Religião’ traz essa 
relação dialógica materializada em textos produzidos por pesquisadores de vários contextos 
e instituições do Brasil. O primeiro texto direciona para a exposição da importância da 
educação e da cultura grega e como tais aspectos propiciam uma influência na formação 
e expansão do cristianismo; o segundo - visa contribuir para a ética e a metafísica, como 
também esclarecer alguns aspectos da temática trabalhada para resolução de eventuais 
dúvidas -; o terceiro - apresenta um estudo de caso das práticas realizadas na Formação 
Continuada na rede municipal de Vila Velha/ES, referente ao período de 2015 a 2020 no 
que diz respeito a diversidade religiosa -, o quarto - aborda a maneira de buscar a fidelidade 
à mensagem de Deus vinculada à necessidade de uma hermenêutica, já presente na 
própria Bíblia; o quinto - analisa e confronta os textos de 1Cor 11.2-16 e 14.33b-36 e busca 
os motivos da instrução de Paulo em 1Cor 14.33b-36 -, o sexto - apresenta uma análise 
objetiva do problema do mal físico como sofrimento no livro de Jó, o sétimo, apresenta a 
mística do ícone, ‘A Trindade do monge russo iconógrafo do século XIV, Andrei Rublev’ -; o 
oitavo - demonstra as prisões e suas diversas formas de provações, tratando de Paulo de 
Tarso e as diversas prisões as quais podem ser comparadas aos dias atuais -, e, o nono – 
objetivou recuperar as vozes reprimidas, isto é, a posição da mulher siro-fenícia como uma 
pessoa criativa e não apenas como vítima, em vista de um pensar teológico fronteiriço, 
levantando questões sobre o discurso de poder que são controversos e ambíguos-. 
Acreditamos que essa junção teórica muito tem a contribuir para os estudos e reflexões que 
perpassam pelas temáticas centrais da Teologia, Política e Religião. Com isso, desejamos 
a todos uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Vagno Batista Ribeiro

Vanessa Alves Pereira
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RESUMO: O objetivo deste artigo é apresentar 
uma análise objetiva do problema do mal físico 
como sofrimento no livro de Jó. O tema do 
sofrimento humano é desde tempos imemoriais 
discutido pelo homem e suscita uma série de 
respostas possíveis, e também silêncio quando 
se reconhece que é um assunto difícil, seja na 
Filosofia, seja na Teologia. No presente trabalho, 
é feita uma breve abordagem sobre o problema 
do mal e de como ele é tratado no livro de Jó. É 
feita uma breve análise do livro, destacando-se 
alguns aspectos literários e teológicos com vistas 
a situar o assunto aqui abordado. Naturalmente, 
questões relativas à autoria, data da composição, 
a estrutura do livro, os outros personagens nele 
abordados, a unidade do livro, dentre outros 
assuntos, demandaria uma abordagem bem mais 
extensa e não é o que se pretendeu realizar aqui, 

ainda que estas questões tenham sido levemente 
abordadas. O foco principal é abordar a questão 
do mal, não o mal moral, mas o mal como fato da 
existência humana. Este, sem dúvida, continua 
sendo um assunto ainda a ser explorado pela 
Teologia, especialmente no contexto brasileiro 
em que tantas pessoas sofrem de diversas 
maneiras.
PALAVRAS-CHAVE: Jó. Sofrimento. Mal.

ABSTRACT: The purpose of this article is to 
present an objective analysis of the problem of 
physical evil as suffering in the book of Job. The 
theme of human suffering has been discussed by 
man since time immemorial and raises a series 
of possible answers, as well as silence when it is 
recognized that it is a a difficult subject, whether 
in Philosophy or Theology. In the present work, 
a brief approach is made about the problem of 
evil and how it is treated in the book of Job. A 
brief analysis of the book is made, highlighting 
some literary and theological aspects in order 
to situate the subject discussed here. Naturally, 
issues related to authorship, date of composition, 
the structure of the book, the other characters 
covered in it, the unit of the book, among other 
issues, would demand a much more extensive 
approach and this is not what was intended to 
be done here, even if these questions have been 
lightly addressed. The main focus is to address 
the issue of evil, not moral evil, but evil as a 
fact of human existence. This, without a doubt, 
remains a subject yet to be explored by Theology, 
especially in the Brazilian context where so many 
people suffer in different ways.
KEYWORDS: Job. Suffering. Evil.

http://lattes.cnpq.br/6517183486925061
http://lattes.cnpq.br/3273557003731752
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1 |  INTRODUÇÃO
O livro de Jó é conhecido como “livro poético” e sua classificação se enquadra nos 

“Livros de Sabedoria”, como são chamados os cinco livros de Jó, Salmos, Provérbios, 
Eclesiastes e Cantares de Salomão. É válido lembrar que esta classificação se dá nas 
Bíblias de edição protestante, mas não no cânon hebraico, pois a maneira como os livros 
são organizados é diferente.1

O livro de Jó toca um tema muito sensível não só para o próprio povo judeu, mas 
também para toda a humanidade. O homem vem sendo submetido a diversas formas de 
sofrimento, seja causado por ele mesmo, seja por situações que ele simplesmente não 
pode e não consegue administrar. Por este viés, diversos autores cristãos aceitaram o 
desafio de refletir sobre a problemática do sofrimento partindo, naturalmente, de uma 
perspectiva bíblica. 

O tema continua aberto em grande medida e por mais que os cristãos professem 
a crença em verdades fundamentais e que seja possível conhecê-las de modo suficiente, 
admite-se também que o conhecimento delas possui limitações. Os “tateamentos” do 
homem em busca da totalidade do conhecimento nem sempre alcançam êxito e cristãos 
concluem que aprouve a Deus ser assim. O livro de Jó seria, pois, uma expressão exata 
desse paradigma aceito como uma verdade. 

O personagem principal do livro – que dá nome a ele – Jó, o patriarca, sofre de modo 
terrível sem necessariamente possuir alguma culpa que justifique esse sofrimento. Jó se 
lamenta e busca, juntamente com seus amigos acusadores, entender a razão de tamanho 
sofrimento. O diálogo de Jó com seus amigos levanta, basicamente, a velha pergunta a 
respeito do sofrimento, conforme formulada por Henry Hamptom Halley: “Se Deus é bom 
e justo, por que as pessoas sofrem?”2 Certamente esta pergunta ainda atormenta muitas 
pessoas, incluindo mentes brilhantes, como se verá ao longo deste trabalho. 

O livro de Jó, ao seu modo, busca justamente demonstrar que Iavé está acima do 
sofrimento humano e que o saber humano a este respeito permanecerá limitado diante 
do conhecimento divino. Não se pode negar realmente que Jó já inicia de modo curioso, 
apresentando um personagem santo: “Havia um homem na terra de Uz, cujo nome era Jó. 
Era homem íntegro e reto, que temia a Deus e se desviava do mal”.3 Na teologia do Antigo 
Testamento Iavé é sempre visto como aquele que não tem o culpado por inocente, como se 
pode ler em Naum 1.3, e como aquele que retribui a cada um segundo suas obras, como se 
pode ver no Salmo 62.12, conceito repetido também no Novo Testamento em Romanos 2.6. 

Conclui-se que, Jó está sofrendo sem uma razão aparente, o que coloca tanto 
o livro com sua teologia como o próprio personagem numa posição ímpar em todas as 

1  O cânon hebraico é dividido em três partes: Lei, Profetas e Escritos. Em hebraico, Torah, Nebi’im e Kethubin. As 
iniciais dessas nomenclaturas formam a palavra Tanack, aludindo a todo o Antigo Testamento.
2  HALLEY, Henry Hampton. Manual Bíblico de Halley: Nova Versão Internacional. Trad.: Gordon Chown. São Paulo: 
Editora Vida, 2002, p. 251.
3  BÍBLIA, Jó 1.1. Disponível em: <https://bibliaportugues.com/jfa/job/1.htm> Acesso em 19 set. 2018.
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Escrituras Sagradas.

2 |  O LIVRO DE JÓ E O PERSONAGEM DO LIVRO
O nome “Jó”, como é chamado o personagem principal do livro, aparece com certa 

frequência nas Escrituras: 51 vezes no próprio livro de Jó, duas vezes em Ezequiel 14.14 
e 20 e uma em Tiago 5.11. Pouco se sabe sobre o próprio personagem do livro por meio 
de outras fontes que não o próprio livro que leva seu nome. Halley comenta que a antiga 
tradição judaica atribui a autoria do livro a Moisés, e se assim fosse, isto colocaria Jó numa 
data muito recuada. Até admite-se que em sua estada em Midiã, Moisés pode ter ouvido 
a tradição de Jó dos seus próprios descendentes e assim escrito o livro, como afirma 
Halley.4 Todavia, a ideia de que foi Moisés o autor deste livro extraordinário é hoje pouco 
aceito na erudição bíblica. Há evidências que permite situar o livro no período do segundo 
templo, mas antes de discorrer sobre isto, é importante aqui lembrar que mesmo admitindo-
se uma data para a composição do livro no período do segundo templo e, naturalmente, 
uma autoria não mosaica, isto não necessariamente impede a admissão de Jó como um 
personagem histórico. 

Embora alguns teólogos defendam que o livro de Jó seja produto do período 
pós-exílico, há evidências fortes de que o livro está narrando eventos que 
ocorreram no período patriarcal e tendo sido escrito antes do cativeiro 
babilônico; consideremos essas evidências: 1) a maneira de medir a riqueza 
de Jó é a mesma do tempo de Abraão e Jacó – eles usavam o gado como 
medida (cf. Jó 1.3; 42.12; Gn 12.16; 13.2; 30.43; 32.5); 2) o livro de Jó cita 
um povo que se situa numa data bastante remota: os sabeus e os caldeus 
(cf. Jó 1.15,17); 3) existe no livro de Jó uma expressão hebraica para peça 
de dinheiro que só é encontrada ali e em Gênesis 33.19; 4) a maneira como 
Jó ofereceu sacrifícios a Deus era a maneira dos patriarcas, de modo que ele 
não era sacerdote e não há referência à um santuário ou templo no livro (cf. Jó 
1.5); 5) outro fato marcante no livro de Jó que é evidência de que os eventos 
do livro tenham ocorrido no período patriarcal é a longevidade de Jó, típica 
do período patriarcal (cf. Jó 42.16) e, 6) também o uso frequente do nome 
divino Shaddai (31 vezes) em vez de Iavé pode também ser considerado um 
indicativo de que o livro relate eventos que ocorreram antes do Êxodo (Êx 
3.14,15).5

Assim como acontece com os Evangelhos, pode também ter ocorrido com o livro 
de Jó: ele pode preservar uma tradição que seja muito mais antiga que o próprio livro. 
Noutras palavras, situa-se o livro numa data, os eventos que ele registra noutra data. Claro 
que no caso dos Evangelhos a distância entre livros e fatos é muito menor. Se esta teoria 
estiver correta, a distância entre os eventos do livro de Jó e a data da composição do livro 
é enorme.

4  HALLEY, 2002, p. 251.
5  COZZER, Roney Ricardo. Introdução ao Antigo Testamento: Pentateuco, Livros Históricos, Poéticos e Proféti-
cos. Instituto de Educação Cristã CRER & SER: Cariacica, ES, 2018, pp. 84,5.
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Pouco se fala também a respeito de Jó – o personagem – noutras partes da Bíblia, 
mas neste pouco ele é retratado como personagem histórico.6 A maneira como o livro 
aborda o problema do sofrimento é peculiar: o sofrimento encarnado no personagem 
abrange diversas esferas de sua vida. Ele sofre emocional, física, espiritual e socialmente.7 
Sua família foi devastada e até mesmo a própria esposa não demonstrou solidariedade a 
ele, de certa forma.  Ao contemplar-se o quadro traçado pela narrativa do livro a respeito da 
condição de Jó, começam então a surgir perguntas: Quais os motivos pelos quais Jó está 
sofrendo? O que caracterizaria, então, o real sofrimento em Jó? Por que ele sofre sendo 
justo? Mas são justamente estas indagações que tornam o livro atual e relevante, visto 
que ele traz à luz a questão tão antiga do sofrimento humano e lida com ela de modo tão 
“contemporâneo”, tocando o cotidiano do homem. 

Outro ponto importante a ser considerado é que o homem Jó, apresentado no livro, 
tem sido uma espécie de “ponto de contato” para tantos que sofrem atualmente, de modo 
que isto tem colocado Jó como uma espécie de conforto e consolo para os contristados de 
espírito, para aqueles que sofrem, dando-lhes assim alguma forma de esperança.8 O livro 
de Jó levanta a problemática em torno do sofrimento, gasta boa parte de sua composição 
literária com ela, mas não a fecha, não a responde. Não de modo direto.9 

Jó pode ser chamado um poema histórico, ou seja, um poema baseado 
num evento que realmente aconteceu. Jó era um homem de importância e 
famoso na sua parte do mundo. De repente, em um só dia, foi esmagado 
por várias calamidades assoberbantes. Suas grandes manadas de camelos 
foram roubadas, e os que guardavam os camelos foram mortos por um 
bando de saqueadores caldeus. Ao mesmo tempo, seus rebanhos de gado 
também foram roubados, e os que os guardavam foram mortos por um 
bando de saqueadores sabeus, e suas sete mil ovelhas e os servos que as 
pastoreavam foram mortos por uma tempestade. Para completar, seus dez 
filhos foram todos mortos por um ciclone e o próprio Jó foi acometido por uma 
enfermidade horrenda e dolorosa.

A triste sorte de Jó passou a ser conhecida nos recantos mais longínquos, 
e durante meses Jó foi tema de conversas em todos os lugares (7.3). O 
livro contém algumas das coisas que Jó, seus amigos e Deus disseram ou 
escreveram.10

Jó é descrito como um patriarca, assim como Abraão, Jó tinha uma grande família 
sendo por ele chefiada fazia sacrifícios pelos filhos como descrito pelas próprias palavras 
do autor: “Talvez os seus filhos tivessem cometido algum pecado ofendendo a Deus em 
pensamento”.11

6  GUSSO, Antônio Renato. Os livros poéticos e sapienciais: Introdução fundamental e auxílios para a interpre-
tação. Curitiba: A.D. Santos Editora, 2012, p. 29.  
7  ZUCK, Roy B. Teologia do Antigo Testamento. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 300.
8  LOPES, Hernandes Dias. As teses de Satanás. São Paulo: Hagnos, 2014, p.10.
9  CHAMPLIM, Russel Norman. O Antigo Testamento Interpretado versículo por versículo. Vol. 3. 2ª ed. São Paulo: 
Hagnos, 2001, p. 1867.
10  HALLEY, 2002, p. 252.
11  GUSSO, 2012, p. 30.
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Interessante notar que, Deus é quem dá testemunho de Jó: “Tens visto meu servo 
Jó? Não há ninguém no mundo inteiro como ele?”. Então, o trecho 1.1-6 descreve a vida 
de Jó em seu primeiro estágio, isto é, quando ele era: moralmente correto (v. 1); tinha uma 
grande e bela família (v. 2); era muito rico e bem sucedido (v. 4); seus filhos sempre se 
banqueteavam com o melhor da terra e da vida (v. 5) e, por fim, que o referido personagem 
fazia papel de intercessor e sacerdote orando em favor de seus filhos mesmo após estes 
serem adultos e cada um deles ter a sua própria casa. A partir da pequena introdução que 
se estende dos versículos um a seis do primeiro capítulo, inicia-se a provação de Jó.

O livro de Jó é escrito em poesia com alguns trechos em narrativas históricas: os 
capítulos 1,2 e 43.7-17. A maior parte do livro consiste de um grande diálogo poético que na 
verdade constitui o próprio corpo do livro de Jó: capítulos 3 a 41.12 Vale destacar também que 
a maior parte dessa parte do corpo do livro consiste de discursos de Jó e de seus amigos, 
Elifaz, Zofar e Bildade e mais tarde, Eliú. O diálogo entre eles se estende do capítulo quatro 
até o capítulo 31, e do 32 ao 37 está a participação de Eliú. Ao final, do capítulo 38 ao 41 é o 
próprio Deus quem fala e é ouvido por Jó, que manifesta arrependimento e reconhecimento 
de que ainda necessitava conhecer mais o Senhor, como se pode depreender de sua fala 
em 42.1-5. Encontram-se três pequenos trechos redigidos em forma de prosa (capítulos 
1-2; 32.1-6; 42.7-16) e o restante do livro escrito em poesia.13

O livro conclui sem uma resposta objetiva da parte de Deus para a questão do por 
que Jó sofreu tanto. A despeito disto, traz o consolo no sentido de que tudo está sob o 
controle de Deus, conforme se vê em 42.2, onde Jó responde às perguntas de Deus que 
se iniciam no capítulo 38.

3 |  O QUE É O SOFRIMENTO
Perguntar o que é o sofrimento pode parecer até redundante num mundo marcado 

por ele. Pode ser afirmado, inclusive, que o sofrimento é inerente à existência humana. A 
população evangélica muitas vezes é atraída pelo discurso da Teologia da Prosperidade 
que sempre vê com suspeição a realidade de sofrimento que envolve as pessoas e acaba 
por gerar estigmas quando trata um fato da vida como uma espécie de maldição ou como 
um fator indicador de que “algo está errado” na vida de quem sofre. Neste sentido, o 
discurso da Teologia da Prosperidade acaba por atrair na medida em que também exclui, já 
que a vida real implica sofrimento. E o sofrimento não é exclusivo para pessoas que vivem 
na pobreza e na miséria, mas para todas as pessoas. Com efeito, todos sofrem, e aqui vale 
lembrar as palavras de Francisco Otaviano: 

Quem passou pela vida em branca nuvem

E em plácido repouso adormeceu,

12  Bíblia de Jerusalém: nova edição, revista e ampliada. São Paulo: Paulus, 2006, p. 800.
13  Bíblia de Estudo NTLH. Barueri, SP: Sociedade Bíblica do Brasil, 2012, p. 555.
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Quem não sentiu o frio da desgraça,

Quem passou pela vida e não sofreu,

Foi espectro de homem, e não homem,

Só passou pela vida, não viveu.14

Ainda que possa ser passiva de crítica, a Teologia da Prosperidade não deixa de 
refletir uma maneira ou uma leitura da questão do sofrimento humano presente em dado 
contexto religioso evangélico. As religiões em geral manifestam suas leituras a respeito 
desta questão. Em geral, podem ser encaradas como tentativas de dar respostas do porquê 
do sofrimento. Para Luiz Sayão:

A experiência humana tem atestado universalmente à realidade do mal. A face 
sombria da realidade mostra-se concretamente por meio da dor, da morte, da 
angústia e da injustiça. Epidemias, fome, guerras, opressão política, morte de 
inocentes são algumas das manifestações específicas do que é normalmente 
chamado mal.15

É claro que falar sobre o sofrimento implica falar sobre o mal e isto não pode ser 
desconsiderado numa reflexão desta natureza. O mal é um assunto presente no Antigo 
Testamento de um modo geral e oferece algumas leituras a respeito dele, respostas para o 
dilema do mal no mundo que causa sofrimento às pessoas e ao povo de Israel. 

Samuel de Freitas Salgado apresenta duas tradições que contribuíram para a 
construção do conceito do mal na Bíblia Hebraica, que corresponde ao Antigo Testamento 
nas Bíblias de edição protestante. A primeira tradição é a oficial judaica, orientada pelo 
pensamento monoteísta que, nas palavras de Salgado, “[...] procura não deixar espaço a 
outros poderes divinos, hostis ou secundários [...]”.16 Salgado comenta que nessa tradição 
oficial de Israel há uma rejeição ao dualismo, que coloca o mal em oposição ao bem. Tudo 
é atribuído, de certo modo, a Deus. A princípio, na teologia javista, segundo Salgado, havia 
a rejeição à ideia de que o mal poderia ser “causado” por Iavé e ele é visto como resultado 
ou consequência do pecado. 

O ensinamento ético ressaltava a misericórdia e o cuidado aos pobres, viúvas 
e desabrigados, e insistia na responsabilidade social. O senso hebreu do bem 
e do mal se tornou numa ética prática e humana de responsabilidade mútua. 
Portanto, na teodicéia hebraica oficial, o mal seria a consequência do pecado 
das pessoas.17

Como se pode perceber pela descrição acima, o conceito a respeito do mal tinha 
implicações na práxis social do antigo Israel. Questões como a distribuição dos bens 
naturais entre os hebreus eram consideradas nos oráculos e denúncias dos profetas de 

14  BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. 43ª ed. São Paulo: Cultrix, 2006, p. 117.
15  SAYÃO, 2012, p. 23.
16  SALGADO, Samuel de Freitas. O mal e suas personificações na literatura judaica: uma contribuição da tradição 
oficial e popular na formação da Bíblia Hebraica. Âncora: Revista digital de estudos da religião. Vol. IX. Ano 9. Mar. 
2014, p. 2.
17  SALGADO, 2014, p. 3.
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Israel que, quando denunciavam o mal, por vezes estavam criticando justamente a má 
distribuição de recursos, bem como a exploração social que oprimia as pessoas.

Não se pretende adotar aqui uma visão marxista a este respeito, pois isto 
representaria uma espécie de “anacronismo teológico”. Todavia, deve-se reconhecer que 
assuntos levantados por sociólogos de orientação marxista no sentido de denunciar as 
desigualdades sociais, há muito já foram pensadas – ao seu modo e em seu ambiente 
histórico – entre os antigos hebreus, como se pode depreender as Escrituras.

A Teodicéia18 judaica preocupava-se com o mal em seu aspecto social. Entender 
a ordem e a desordem social passava pela compreensão da Teodicéia. Ela seria assim 
responsável por explicar a igualdade e a desigualdade social entre os israelitas. Ela tanto 
legitimaria o status quo dos poderosos como também o dos fracos. Assim, pode-se falar em 
Teodicéia de felicidade e Teodicéia de sofrimento.19 Como se pode perceber, a questão do 
mal não é apenas metafísica, mas social. Naturalmente, essa condição social legitimada 
pela Teodicéia, vem a ser questionada como se pode perceber diversas vezes no Antigo 
Testamento. Dessa rejeição decorre a segunda tradição a respeito do mal nos textos 
veterotestamentários: a tradição popular judaica. Segundo Salgado, o mal agora já não 
é atribuído exclusivamente a Deus dentro de um monoteísmo rígido, mas os israelitas 
assumem a existência de demônios, aos quais eles atribuíam “[...] a ideia do caos, do 
desconhecido, da desordem, da desgraça, do mal, da doença e da morte. Eles eram vistos 
como inimigos ameaçadores da ordem estabelecida”.20

Saindo do contexto judaico para pensar a Teodicéia em termos cristãos, ela é vista 
como uma forma ou uma tentativa de harmonizar – nas palavras de Sayão – o tripé “Deus 
todo-poderoso”, “Deus todo-amoroso” e “existência do mal”.21 Se Deus é bom, amoroso e 
todo-poderoso, como pode permitir a permanência do mal no mundo? Como responder tais 
perguntas? Como tornar equânime o referido tripé? Se pensar que o bem provém de Deus 
de quem provém o mal?

Aurélio Agostinho (354-430) ofereceu uma explicação que se tornou referência tendo 
validade até os dias atuais. Para Agostinho o mal era a deficiência e privação do ser e não 
o ser em si próprio.22 Ele aprofundou mais a questão perscrutando o problema do mal em 
três níveis: metafisico-ontológico, o mal moral e o mal físico. Do ponto de vista metafisico-
ontológico, não há mal no universo, mas somente níveis inferiores de ser em relação ao 
Deus criador; esses níveis necessitam da limitação do ser criado e dos diferentes graus 
dessa limitação; Com respeito ao mal moral, para Agostinho, é o pecado, ou seja, é tudo 
contrário a Deus, pois Deus concedeu livre arbítrio ao homem que é um grande bem, o 
mal, portanto, é o mau uso desse bem que denomina-se livre arbítrio; Por fim, o mal físico, 

18  Sayão informa que o termo “Teodicéia” foi criado pelo filósofo alemão Gottfried Leibnitz, que viveu entre os anos 
1711 e 1776. O sentido da palavra é “justiça de Deus” (cf. SAYÃO, 2012, p. 26).
19  SALGADO, 2014, p. 4.
20  SALGADO, 2014, p. 5.
21  SAYÃO, 2012, p. 25.
22  AGOSTINHO, Aurélio O Livre-Arbítrio. Tradução de Nair de Assis Oliveira. São Paulo: Paulus,1995.p16.
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como a morte, doenças e sofrimentos é o resultado do pecado original em Adão, isto é, a 
degradação, ruína, desgaste, corrupção do corpo físico que pesa sobre a alma imaterial 
não é o fim em si mesmo, mas a sentença que foi imposta por causa do primeiro pecado.23

Como este trabalho se aterá apenas ao mal como sofrimento foi conveniente trazer 
a lume as indagações que permearam o presente capítulo fazendo alusão as diferentes 
correntes que tentam elucidar qual a origem do mal e no próximo capítulo será analisado 
o problema do mal como sofrimento tanto na vida do patriarca em análise como na vida do 
ser humano.

4 |  O PROBLEMA DO MAL COMO SOFRIMENTO NA VIDA DE JÓ E UM 
PARALELO COM O SOFRIMENTO DA HUMANIDADE

É digno de nota que no livro de Jó é Deus quem começa a discussão sobre a vida 
de Jó com Satanás, como aduz o texto “tens visto o meu servo Jó? Homem temente a 
Deus, íntegro, reto e que se afasta do mal”. Satanás prontamente responde a Deus dizendo 
que o resultado da obediência de Jó a Deus é pelo motivo deste abençoar a Jó de todas 
as formas. Então, Deus permite que Satanás faça o que quiser com Jó, exceto que toque 
na alma (isto é, na vida) do referido personagem bíblico. Em seguida inicia-se a dor e 
sofrimento de Jó.

Paralelamente à vida de Jó, por todas as gerações ecoam protestos reivindicando: 
Por que existe o mal, o sofrimento e a morte nesse mundo se Deus é bom? Ou seja, por 
que pessoas boas passam por situações ruins? Esta mesma teologia estava impregnada 
na mente judaica, porém não se sustenta frente à soberania divina.

Sendo assim, o que seria o sofrimento? Por que os inocentes sofrem? O problema 
do sofrimento foi a principal causa de abandono da fé e da crença em Deus por Barth D 
Ehrman, um dois maiores filólogos e biblistas da atualidade. Ehrman é um dentre tantos 
que não conseguiram conciliar Deus com o fato do sofrimento. Ele mesmo é categórico em 
seu livro ao abordar o assunto:

Se há no mundo um Deus todo-poderoso e amoroso, por que há tanta dor 
excruciante e tanto sofrimento indizível? O problema do sofrimento me 
atormentou durante muito tempo. Foi o que me levou a pensar na religião 
quando jovem, e foi o que me fez questionar minha fé quando mais velho. Por 
fim, foi à razão pela qual eu perdi minha fé.24

Em que pese, na visão de Ehrman ter perdido a fé em Deus por causa do problema 
do sofrimento no mundo, pois para ele não há como existir um Deus e ao mesmo tempo 
coexistir o mal como sofrimento. Analisando pelo vértice de Ehrman até que parece existir 
certa lógica em que, onde há mal como sofrimento, não deve existir um Deus bondoso que 
permita que suas criaturas feitura de Suas mãos sofram, porém as criaturas não gozam de 
plena felicidade frente às intempéries da vida. Logo, ou falta poder a Deus, ou bondade, ou 
23  AGOSTINHO,1995, p.16,17.
24  EHRMAN, Bart D. O problema com Deus. Trad.: Alexandre Martins. Rio de Janeiro: Editora Agir, 2008, p. 11.
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ambos os atributos.
Lewis, com argúcia responde a estas questões dizendo que dependerá demonstrar 

que os termos “todo poderoso” e “bom” e quem sabe o termo “feliz” são carregados de 
ambiguidades a não ser que os significados desses vocábulos fossem estritos, isto é, única 
forma de se descrever os referidos vocábulos, então o argumento que: não pode existir 
um Deus bondoso e todo poderoso e ao mesmo tempo existir o mal como sofrimento seria 
irrespondível.25 Portanto, como é notória, tal premissa não é verdadeira, pois como poderá 
chegar a um denominador comum, visto que surgem várias perguntas que precisam ser 
respondidas, porém tais respostas na maioria das vezes serão sempre subjetivas.

Destarte, ao tentar chegar ao ponto exato para se entender o conceito de mal, há de 
no mínimo se enfrentar três dificuldades.26

a) O papel da subjetividade. Isto é, têm coisas que causam mal estar há algumas 
pessoas e a outras não; ou o que é mal para uma cultura pode ser mau para todas 
as culturas?;

b)  O referencial. Qual o modelo, padrão, norma, critério para que haja uma definição 
se algo é mau ou bom? O prazer? A opinião pública? a fé? A razão? Se algo é 
subjetivo para uns como se poderia colocar um ponto final como sendo absoluto 
para todos? Enfim, no mínimo teria que primeiro definir o que não é o mal;

c) O fator tempo- Do ponto de vista da existência do homem desde o nascimento 
e morte. Este elemento é relativo, pois nem todos os seres humanos tem o mesmo 
tempo de vida. Anote-se que, o sofrimento é momentâneo quando uma mulher ao 
dar à luz que sente as dores de parto e ao nascer o bebê a dor e o sofrimento 
passará da mesma forma, alguém que passa por uma cirurgia que visa à melhora 
física tendo o resultado a saúde a status quo ante, o sofrimento da dor por se passar 
pela cirurgia é ínfima.27

Ao analisar o papel da subjetividade, do referencial, e do fator tempo, conclui-se que 
os papéis desses três conceitos são interessantes. À guisa de exemplo cita-se um episódio 
vivido pelo próprio Ehrman.

Ehrman frisou que o mal como sofrimento pode trazer alguns benefícios, como o 
exemplo dele próprio, ao pegar hepatite no verão de 1972 e ao invés de se entediar foi 
pesquisar nos livros sobre os debates que tinham todo ano na escola secundária onde 
era aluno e ao ser curado da hepatite se deu por conta que estava mergulhado nos livros 
que nunca mais o abandonaram e quando ingressou na faculdade os livros que leu no 
ensino secundário foram à mola propulsora para se interessar ainda mais na pesquisa 
acadêmica. E concluiu com a absoluta certeza que se porventura não tivesse contraído 
hepatite não seria o acadêmico que se tornou, todavia o próprio Ehrman é contrário à ideia 
de generalizar a situação, ou seja, nem sempre algo bom resulta de algo ruim, isto é, do 

25  LEWIS, C. S. O problema do mal como sofrimento. São Paulo: Editora Vida, 2002, p. 12.
26  SAYÃO, Luiz. O problema do mal no Antigo Testamento: o caso de Habacuque. São Paulo: Hagnos, 2012, p. 24.
27  SAYÃO, 2012, p. 25.
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sofrimento. E na realidade na maioria das vezes o sofrimento não é positivo não sendo 
bom para o corpo ou mente, levando a resultados infelizes, lamentáveis e não desejados.28

Por fim, dessume-se que o sofrimento para Ehrman foi subjetivo, ou seja, a hepatite 
para ele “fez bem” e o mesmo afirma com todas as letras como citado alhures que caso 
não contraísse a referida doença não seria o acadêmico que se tornou; no que diz respeito 
ao referencial se para outras pessoas a hepatite é um mal pelo qual ninguém quer passar, 
porém para Ehrman foi um mal necessário que trouxe um resultado nunca previsto; e em 
arremate, o fator tempo para Ehrman não influiu em nada, pois só se deu conta do tempo 
que “sofreu” quando foi curado da hepatite, mas o resultado da referida doença foi superior 
a tempo de suposto sofrimento.

Sendo assim, não se deve rotular que o sofrimento, como mal físico, traz apenas 
malefícios, mas também benefícios como bem pontuou Ehrman, embora não se deva 
generalizar para todas as pessoas que o mal traz bem ou que o mal traz o mal.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora o mal como sofrimento seja um tema que aguça mentes brilhantes que 

ao longo dos séculos se debruçaram em estudar o livro de Jó. E no referido livro ficou 
evidenciado que Jó foi um personagem histórico e que sofreu toda a provação que está 
descrito a seu respeito. Pergunta-se: quais as lições que se aprende na vida de Jó para os 
dias atuais? 

A primeira resposta que se pode dar a esse respeito é que a temática do sofrimento 
e do mal são inconclusos no livro de Jó; a segunda é que não há no livro de Jó uma 
resposta para o motivo de ele ter sido açoitado pelo mal como sofrimento (somente se sabe 
que todo aquele mal veio de Deus 42.11, última parte do versículo); e a terceira resposta 
que se dá é que não há como tomar a vida de Jó como respostas absolutas às inquirições 
da humanidade, pois nem mesmo Deus respondeu a Jó o porquê de este ter passado pelo 
referido sofrimento.

Conclui-se, portanto, que o sofrimento de Jó e de toda a humanidade como um todo 
remete a Cristo, pois este mesmo tendo sido abandonado pelo próprio pai ao exclamar no 
monte das oliveiras: “se possível pai passa de mim este cálice” foi fiel até o último suspiro 
tornando-se maldito morrendo em lugar de toda a humanidade e sofrendo injustamente 
como disse Pedro: Pois, Cristo também foi sacrificado uma única vez por nossos pecados, 
o Justo pelos injustos, com o propósito de conduzir-nos a Deus; morto, de fato, na carne, 
mas vivificado no Espírito. Enfim, o exemplo de Cristo traz alívio a todos aqueles que 
sofrem, pois o próprio Cristo padeceu perseguição, sofreu e morreu, porém ressuscitou e 
venceu não só o sofrimento, como também a morte pela sua ressurreição.

Por fim, se a humanidade tiver Cristo como padrão, logo não há problema de se 

28  Ehrman, 2008, p.141.
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conviver com o sofrimento no mundo, pois Cristo superou o sofrimento e a morte, por mais 
que o mal se apresente com qualquer roupagem o que importa é ter Cristo como o exemplo 
máximo a ser seguido, isto é, se Cristo venceu o sofrimento, o mal e a morte; todos os 
que servem a Ele poderão sofrer, como está escrito em João 16:33, porém são mais que 
vencedores, conforme Rm 8.37.
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